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O conceito de objeto em psicanálise, parece remontar ao início da instauração da clínica freudiana, quando o próprio Freud viu-se diante de pacientes histéricas que insistiam para que não as tocassem, “fique quieto! – Não diga nada! – não me toque!”
[2], ou seja, o objeto a ser buscado para a compreensão da causa de seus sofrimentos não pertencia ao “corpo do volume e das formas”. (Bichat).
[3]
O objeto em causa estava em outro lugar, perdido, irremediavelmente perdido, porém a localização era outra. O objeto estava numa outra cena, eine andere schauplatz, como descrevia Fechener ao falar dos sonhos, diferente daquela da vida de vigília. Essa outra cena, a cena do inconsciente, era a dimensão topológica onde deveria ser buscada, senão o objeto, ao menos a relação pulsional de tentativa de satisfação, do sujeito com ele.

Assim, é através da análise que o objeto ganha, não só seu status de objeto a, como criou Lacan a respeito desse conceito, mas também a roupagem que o analisando lhe outorga na sua tentativa de captura-lo: consistência, na sua referência imaginária, furo, em sua dimensão simbólica e ex-sistência em sua evocação real. 

Consideramos que a compreensão do conceito de objeto na teoria psicanalítica é fundamental para um entendimento da definição de sujeito, tal como foi sendo construído no decorrer do desenvolvimento da psicanálise. Sabemos que Freud não explicitou uma concepção de sujeito em sua teoria – é Lacan quem, a partir de sua releitura de Freud, irá faze-lo – mas, ao rastrearmos as diferentes acepções que o termos objeto foi adquirindo no decorrer do desenvolvimento da psicanálise, acreditamos ser possível chegarmos a um entendimento do que vem a ser o sujeito na teoria freudiana.

Nossa pesquisa justifica-se na medida em que consideramos que cada teoria proporciona um modelo de trabalho clínico decorrente do entendimento que se tenha da maneira de um sujeito advir. A partir da conceituação de Freud sobre a sexualidade infantil e o complexo de Édipo, outros teóricos como Melanie Klein e Lacan, desenvolveram conceitos que apontam para um outro entendimento do que vem a ser o sujeito, trazendo com isso mudanças significativas na direção do tratamento psicanalítico com crianças. 

Lacan vai retomar a concepção freudiana do objeto, criticando a prevalência no movimento psicanalítico pós-freudiano da noção de relação de objeto. Em O Seminário, livro 4, Lacan retoma a análise freudiana do caso do “pequeno Hans”, enfatizando a noção do significante e o primado do falo, fazendo uma crítica ao evolucionismo que até então imperava na teoria psicanalítica oficial. Diferencia o objeto da necessidade – que diz respeito ao instinto e, portanto, ao biológico -, e o objeto do desejo, dependente do desejo do Outro. É a partir do seminário A relação de objeto, que Lacan começa a construir o que, mais tarde, ele considera a sua maior contribuição à teoria psicanalítica, que é o objeto a. Lacan, em seu retorno a Freud, parte do conceito de objeto perdido, assim como também se inspira no conceito de objeto transicional de Winnicott. 

Não podemos deixar de lembrar que, embora Lacan tenha criticado os teóricos pós-freudianos que enfatizavam a relação de objeto, como Melanie Klein, a sua concepção de objeto integra os progressos teóricos introduzidos pela mesma, particularmente o Édipo precoce, ou seja, a incidência do falo na relação ao objeto pré-genital. Uma das fantasias mais precoces descobertas na análise kleiniana inclui o pênis paterno entre os conteúdos do corpo materno, juntamente com outros objetos parciais que a criança fantasia em sua primeira relação com o Outro (seio, fezes, bebê etc.). É a partir daí que Lacan, rompendo com a concepção evolucionista dos estádios libidinais, promove uma análise estrutural desses estádios incluindo na fase pré-genital os efeitos da significação fálica, propondo uma nova versão do complexo de Édipo, mas levando em conta os desenvolvimentos teóricos do “Édipo precoce” da teorização kleiniana. Conforme assinala Coutinho Jorge, “para Lacan, o objeto é faltoso, enquanto que, para Freud, ele é um objeto perdido”.
[4] No entanto, podemos aproximar a distinção entre perda e falta do objeto, através do conceito de recalque orgânico em Freud. Segundo Coutinho Jorge, 

 “com o conceito de recalque orgânico – recalque que teria sido produzido pelo advento da postura ereta em algum momento da evolução – o objeto instintual teria sido perdido e ter-se-ia inaugurado o modo de funcionamento pulsional. Assim é que podemos entender o objeto perdido em Freud, ou seja, “o objeto teria sido perdido desde sempre para a espécie e esta perda (que se inscreve para cada sujeito como falta originária de objeto) tenderá a ser repetida em cada sujeito através da perda do objeto materno”.
[5]
Para diferenciar o objeto perdido da espécie humana e o objeto perdido da história de cada sujeito, Lacan nomeia o primeiro como coisa, das Ding, e o segundo, como objeto causa de desejo, objeto a. O objeto perdido da história de cada sujeito, poderá ser re-encontrado nos diversos objetos substitutos constituídos ao longo de sua vida, mas, “por traz dos objetos privilegiados de seu desejo, o sujeito irá sempre se deparar de forma inarredável com a Coisa perdida da espécie humana”.
[6]
Assim, em O Seminário, livro 4, Lacan, retomando a noção freudiana de objeto perdido e enfatizando a importância da significação fálica, define a falta de objeto como uma operação articulada em três níveis – Real, Simbólico e Imaginário – nos quais três fatores entram em jogo: o sujeito, o objeto e o Outro, como agente da operação. Lacan, criticando a noção de relação de objeto, passa a estudar o objeto enquanto faltoso, afirmando que “jamais, em nossa experiência concreta da teoria analítica, podemos prescindir de uma noção da falta de objeto como central. Não é um negativo, mas a própria mola da relação do sujeito com o mundo”.
[7]
Lacan vai diferenciar três modos de falta do objeto, a partir de três operações: frustração, privação e castração:

 

“Na castração, há uma falta fundamental que se situa, como dívida, na cadeia simbólica. Na frustração, a falta só se compreende no plano imaginário, como dano imaginário. Na privação, a falta está pura e simplesmente no real, limite ou hiância real”.
[8]
A castração é um dos conceitos fundamentais da teoria psicanalítica, tendo sido introduzido por Freud ligada à noção da lei primordial, à interdição do incesto e à estrutura do Édipo, sendo um elemento de articulação essencial de toda a evolução da sexualidade.

Lacan define a castração como uma operação simbólica sobre um objeto imaginário, o falo, efetuado por um agente, o pai real. A falta significada na castração é uma falta simbólica, na medida em que ela remete à interdição do incesto, que é a referência simbólica por excelência.

Privação e castração se articulam no ponto em que o falo como objeto simbólico da estrutura se torna imaginário, ou seja, produz a chamada significação fálica. A criança, tentando preencher o enigma do desejo materno, passa pela ação simbólica da castração que é sempre castração materna. 

O falo vai funcionar no complexo de castração como dádiva ou como dom que o pai pode outorgar ou não à criança, para uma investidura futura do sujeito, ou seja, “que lhe seja permitido ter um pênis para mais tarde. Aí está o que é efetivamente realizado pela fase de declínio do Édipo - ele realmente carrega o título de posse no bolso”.
[9]
Lacan articula a presença do pai à lei e a presença da mãe ao lugar do Outro, ou seja, a mãe na teoria lacaniana ocupa no real o lugar do Outro primordial, o Outro real da demanda, para onde se dirigirá a demanda a partir das necessidades. Se a lei do pai intervém, instala-se a dialética da demanda e do desejo no lugar do Outro.

Na oposição freudiana entre necessidade e desejo, Lacan introduz um terceiro elemento que é a demanda. A passagem do biológico (Real) para o Simbólico é realizada pela intervenção do Outro, introduzindo a demanda que é demanda de amor. A necessidade é satisfeita pelo alimento e o desejo é produzido pela hiância que se abre entre a necessidade e a demanda. 

Em Freud podemos entender o surgimento do desejo a partir da primeira experiência de satisfação. No entanto, é preciso notar que, em O Seminário, livro 7, A ética da psicanálise, Lacan irá falar sobre das Ding. Nesse seminário, ele vai fazer uma reviravolta na interpretação do Projeto, de Freud.

Freud aborda o aparelho psíquico em termos de neurônios, enquanto Lacan remete os trilhamentos (Bahnungen) da memória à cadeia significante. Neste sistema, das Ding é o significante que permanece isolado.

É no Projeto para uma psicologia científica, que Freud vai falar da experiência de satisfação, vinculando a satisfação pulsional à relação do sujeito com o próximo, ou seja, é através de um outro ser humano, um semelhante, que se dá à primeira apreensão da realidade para o sujeito e através da qual o sujeito se constitui.

Não é, portanto, por referência à condição biológica que o sujeito se constitui. A referência ao Outro, enquanto falante, é fundamental e o sujeito estará sempre marcado pela relação com o Outro. O desamparo não se refere apenas ao fato do recém-nascido ser fisicamente frágil ou a sua total incapacidade de locomoção, que o impede de sair à procura do alimento na ausência do adulto que cuida dele. O termo desamparo designa, mais do que qualquer coisa, a total ausência de sinais indicadores para a sua orientação quanto ao mundo externo que o rodeia e a primeira apreensão da realidade pelo sujeito também se dá através do próximo, onde ele aprende a se reconhecer. No texto Projeto para uma psicologia científica, Freud descreve esse processo, afirmando que:

 “Os complexos perceptivos emanados desses seus semelhantes serão, então, em parte novos e incomparáveis – como, por exemplo, seus traços, na esfera visual; mas outras percepções coincidirão no sujeito com a lembrança de impressões visuais muito semelhantes, emanadas de seu próprio corpo, lembranças que estão associadas a lembranças de movimentos experimentados por ele mesmo. Outras percepções do objeto também – se, por exemplo, ele der um grito – evocarão a lembrança do próprio grito e, com isso, de suas próprias experiências de dor. Desse modo, o complexo do próximo se divide em duas partes, das quais uma dá a impressão de ser uma estrutura que persiste coerente como uma coisa enquanto que a outra pode ser compreendida por meio da atividade da memória – isto é, pode ser reduzida a uma informação sobre o próprio corpo do sujeito. Essa dissecação de um complexo perceptivo se chama (re)conhecê-lo; implica num juízo e chega a seu término uma vez atingindo esse último fim”.
[10]
Na divisão do complexo do próximo (Nebenmensch) temos, portanto, de um lado, os significantes que se associam em cadeia e, de outro lado, os significantes que não se associam à coisa alguma. É por isto que os chamamos de coisa, porque não se associam a outros significantes.

Lacan destaca que é em torno desse objeto, a Coisa, que ocupa para o sujeito o lugar do primeiro exterior, que se orienta todo seu encaminhamento desejante. É esse objeto, das Ding, enquanto o Outro absoluto do sujeito, que se trata de reencontrar, mas das Ding é, por sua própria natureza, perdido e jamais será reencontrado. 

Esta relação instaura a criança no domínio da falta. A psicanálise nos ensina que não há Bem supremo, ou seja, que a completude é da ordem do imaginário e que o sujeito é marcado pela falta ôntica, quer dizer seu complemento está originalmente perdido no Outro uma vez que não há significante que represente a completude do Outro. Tal complemento perdido, na verdade nunca esteve presente e esta é a condição necessária ao desejo. Isso significa que o objeto que poderia completar o sujeito trazendo-lhe a satisfação total do desejo é um objeto perdido. Quando o sujeito se lança na busca deste objeto somente se depara com um furo, designando a coisa freudiana, das Ding.

Das Ding é o núcleo do Real e como núcleo do Real, está na origem da constituição do psiquismo. O nó entre Real e Simbólico é análogo ao nó que existe entre Lei e desejo, ou seja,

 

 

“a Coisa está na origem da instituição de Lei, enquanto Lei da palavra. Essa Lei não se resume à proibição, sendo uma lei positiva que ordena o desejo como verdade parcial, a partir da castração, já que não há objeto absoluto do desejo”.
[11]
Os fundamentos da lei moral para Freud se afirmam na lei primordial, aquela que instaura o corte entre cultura e natureza, a lei da proibição de incesto. O desejo pela mãe não pode ser satisfeito, pois implica a morte da demanda, que articula o inconsciente do homem.

Ao confundir o objeto materno com das Ding, os psicanalistas pós-freudianos acabaram desembocando numa concepção desenvolvimentista e normativizante da subjetividade. Acreditam que o objeto da pulsão é parcial em conseqüência da imaturidade do sujeito e que, com o passar do tempo, o sujeito adquirirá uma maturidade. Tal concepção implica um desvio significativo da ética da psicanálise, onde o tratamento fica submetido a normas sociais e a moral coletiva, onde o analista acredita saber como conduzir o sujeito para que ele se torne um adulto maduro, equilibrado e, portanto, bem adaptado a realidade, capaz de alcançar o sucesso e felicidade sociais.

A virada que Freud dá no que tange à lei moral está ligada a esse objeto – das Ding. O Bem Supremo não existe. 

Em O Seminário, livro 7, A Ética da psicanálise, Lacan coloca das Ding como um conceito central. Para ele, a coisa apresenta-se sempre velada e, para que possamos concebe-la, é necessário contorna-la. A busca da coisa só se dá pela via do significante. Isso é exemplificado por Lacan através do vaso, objeto representativo da função do significante como obra de criação. Assim como o oleiro que, ao criar o vaso com suas mãos, faz isto em torno de um vazio, Deus também criou o mundo, ex-nihilo, “a partir do furo”.
[12] Portanto, é em torno desse vazio no centro do real da coisa, das Ding, que se articula a trama significante. 

Assim, o que Lacan vem nos mostrar, é que o sujeito é determinado por uma trama discursiva cuja origem ele desconhece, mas onde deve advir para resgatar sua verdade e encontrar o seu lugar. 
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